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11. Conseqüéncias de 
longo prazo do trabalho 
precoce 
Ricardo Paes de Barros (IpEA) 

Eleonora Cruz Santos (IPEA) 

1. Alacuna 

~.~ trabalho precoce' tem sido apontado, e r I I , portante combatido, como sendo um 
dos mecanismos de transmissáo ínter

l I ~ geracional da pobreza. Argumentos 
~ nesse sentido baseiam-se, necessaria

mente, em duas relacóes causais: pri
meiro, é necessárío que a pobreza familiar seja urna 
das causas da entrada precoce de menores no merca
do de trabalho; segundo, é necessário que a entrada 
precoce no mercado de trabalho seja urna das causas 
da pobreza futura desses menores. 

Com respeito a primeira relacáo já existe hoje no 
Brasil um grande número de trabalhos' que, quer com 
base nos Censos demográficos, quer com base nas 
PNADs, claramente evidenciam urna assocíacáo inver
sa entre recursos familiares e participacáo dos meno
res no mercado de trabalho. 

Relativo a segunda relacáo causal, em contraposi
~o aprimeira, nao parece existir nenhuma evidencia 
direta de que o trabalho precoce induza a menores 
rendimentos no futuro. Toda evidencia existente nes
se caso é indireta. De fato, encontra-se bem documen
tado que o trabalho precoce está inversamente associ
ado afreqüéncia escolar' e que a escolaridade e a ren
da eSt30 estreitamente relacionadas. 

Essa evidencia, no entanto, é incompleta, por duas 
razóes. em primeiro lugar, a evidencia de urna associ
acáo inversa entre trabalho precoce e freqüéncía aes
cola s6 é relevante na medida em que o primeiro (tra
balho precoce) causa o segundo (freqüéncía aescola), 
o que nao é necessariamente verdade. Pode ocorrer 
que o sentido da causalidade seja o inverso: famílias 
pobres, talvez por terem acesso apenas a escolas de 
baixa qualidade, optam por nao enviarem seus filhos 
aescola, e entrarem precocemente no mercado de tra
balho. Nesse caso nao há ganhos futuros em retardar 
a entrada no mercado de trabalho, dado que a escola
riza~ao foi interrompida de forma independente. 

1. Neste estudo considera-se trabalho precoce como a particípacáo 
de pessoas com menos de 17 anos no mercado de trabalho. 
2. Ver, por exemplo, IPWUNICEF (J99O), IBGElUNICEF (J988, 
19893, 1989b, 1990), Zylberstajn etalli(J985), Calsing etalli(I985), 
Barros & Mendon~ (J99Qa e 199Ob). 
3. Ver, por exemplo, IPWUNICEF (J990), IBGElUNICEF (J988, 
19893, 1989b, 1990), Zylberstajn etalli(J985), Calsing etalli(J985). 

Em segundo lugar, a relacao inversa que tem sido 
observada é entre trabalho e freqüéncía aescola, em 
um ponto no tempo. Nao há evidencia de urna relacáo 
inversa entre o trabalho precoce e o grau de escolari
dade finalmente atingido. É possível que, apesar de 
trabalho e estudo serem atividades incompatíveis de 
ser executadas simultaneamente, trabalhar hoje pode 
ser um importante determinante de estudar arnanhá, 
quer devido a renda adquirida, que pode servir para 
pagar os custos da educacáo, quer devido amaior per
cepcáo da relevancia da educacáo que o trabalho 
pode gerar. Em suma, é possíve1 que trabalho e estu
do sejam atividades incompatíveis, porém comple
mentares, intertemporalmente. Nesse caso, a relacáo 
entre essas duas atividades, em um ponto no tempo, 
pode ser extremamente enganosa da verdadeira rela
~ao entre essas atividades, ao longo do ciclo de vida 
das pessoas. 

Assim, o aprofundamento da visáo do trabalho 
precoce como um dos mecanismos de transmissáo 
intergeracional da pobreza requer que as conse
qüéncías do trabalho precoce, tanto sobre o rendi
mento em idade adulta quanto sobre o grau de es
colaridade finalmente atingido sejam investigadas 
diretarnente. 

Ao estudarmos as conseqüéncías do trabalho pre
coce é fundamental termos em mente que essas con
seqüéncías podem ser bastante diferenciadas segun
do o nível dos recursos domésticos. Sempre que esse 
for o caso devemos ter em mente que a relacáo im
portante para se caracterizar o trabalho precoce como 
um mecanismo de transmíssáo intergeracional da po
breza é a relacáo válida para a família pobre, e nao a 
relacáo válida para a família com recursos médios ou 
medianos. É possíve1 que, exatamente por terem boas 
oportunidades de estudo e de emprego futuro, o tra
balho precoce tenha sérias conseqüéncías para 
enancas em famílias nao-pobres, mas que as 
conseqüéncías do trabalho precoce sobre enancas 
pobres sejam irrisórias, dada a ausencia de oportuni
dades de boas escolas e empregos futuros. Cumpre 
lembrarmos que, se esse for o caso, entáo o trabalho 
precoce nao é um dos mecanismos de transmíssáo in
tergeracional da pobreza. 

2. Objetivos 

~.~ objetivo deste trabalho é preencherr I I , essa "lacuna", com base em informa
~oes provenientes da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios - PNAD
relativa ao ano de 1982. A PNAD-1982 ~ ~ é particularmente útil, pois contém in

formacóes retrospectivas, para cada adulto integrante 
da forca de trabalho, sobre a idade em que comecou a 
trabalhar, bem como o níve1educacional de seus pais. 
O universo da análise foi restrito aos homens ocupa
dos com idade entre 3S e 4S anos, residentes em algu
ma das dez (la) regióes metropolitanas investigadas 
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pela PNAD4. A amostra da PNAD-82 relativa a esse uni
verso é de cerca de 10 mil observacóes', 

Com base nessa amostra investigamos quatro tópi
cos inter-relacionados. Primeiro, estimamos, com base 
nas ínformacóes usadas no ámbito desse trabalho, um 
indicador da magnitude da transmissáo intergeracional 
da pobreza. Isso foi realizado estimando-se a relacáo 
entre o rendimento do trabalho" e (a) a escolaridade 
atingida por um individuo? e (b) o nivel educacional de 
seu pai. Usamos como indicador da escolaridade atín
gida por um grupo de indivíduos a proporcáo desses 
que completaram ao menos urna série do secundário. 

Em segundo lugar, procuramos obter evidencias di
retas de que o trabalho precoce tem, de fato, efeitos de
letérios de longo prazo. Das duas "condicóes causais" 
necessárias para a caracterízacáo do trabalho precoce 
como um dos veículos de transrnissáo intergeracional 
da pobreza, essa é a menos estudada, e, portanto, o 
foco central desse trabalho. Especiñcarnente, estima
mos as relacóes entre a idade em que o indivíduo co
rnecou a trabalhar e (a) o rendimento em idade adulta 
e (b) a escolaridade finalmente atingida. Cada urna 
dessas duas relacóes foi estimada, primeiro, sem con
trole e, depois, controlando-se pela (a) educacáo do 
pai, pela (b) idade e (e) regiáo atual de residencia do 
indivíduo. Estimamos também essas duas relacóes res
tringindo-se o universo de análise áqueles indivíduos 
cujos pais nao possuíam nenhuma escolaridade. O ob
jetivo é obter indicacóes diretas sobre em que medida 
as conseqüéncías de longo prazo do trabalho precoce 
sao diferenciadas de acordo com a educacáo dos pais. 
É importante lembrar que urna condícáo necessária 
para que o trabalho precoce seja um mecanismo de 
transmíssáo da pobreza é que ele tenha conseqüéncias 
de longo prazo, nao sobre as enancas em geral, mas 
sim sobre enancas nascidas em domicílios pobres. 

Em terceiro lugar, investigamos a outra condícáo ne
cessária para que o trabalho precoce seja um dos veícu
los da transmissáo intergeracional da pobreza. Isto é, 
estimamos em que medida o nivel educacional do pai 
e, portanto, o nivel de renda familiar, de fato influencia 
a idade em que os indivíduos cornecaram a trabalhar. 
Essa parte nos dá urna estimativa da relacáo, já bastan
te investigada, entre pobreza e trabalho precoce, com 
base em quesitos retrospectivos, que é urna perspecti
va nunca antes utilizada para estimar essa relacáo, 

Finalmente, com base nas duas últimas análises, esti
mamos qual a contríbuícáo do trabalho precoce a trans
rnissáo intergeracional da pobreza. Em síntese, essa es
timativa baseia-se ern simular "em quanto o diferencial 
de renda entre indivíduos cujos pais tinham níveis edu
cacionais distintos seria reduzido se a propensáo ao tra
balho precoce fosse igual para todos, e nao maior entre 
aqueles cujos pais sao menos escolarizados". 

4. As regióes metropolitanas sao: Belém. Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte. Brasilia. Rio de janeiro, Sao Paulo, Curitiba e Pono 
Alegre. 
5. O número exato dessa amostra é de 11.772 observacóes, Essc to
tal se reduz a 9.662 quando observacóes com tnformacóes incom
pletas sao eliminadas da amostra. 
6. Considerou-se o rendírnento cm todos os trabalhos que o indivi
duo tivesse na época da pesquisa. 
7. O individuo é considerado como o homem que cornecou a traba
Ihar na menoridade e está situado, hojeo no grupo etário de 35 a 45 
anos de idade. 

3. Resultados 
3.1 Transmissáo da pobreza: 

r.;.~ s resultados apresentados no Gráfico 1" r ji indicam um elevado grau de transmis
sao intergeracional da pobreza. Indiví
duos cujos pais tinham o ensino ele

~. • ~ mentar completo térn um nivel médio 
~ ~ de rendimento cerca de 4 vezes supe
rior áqueles cujos pais eram analfabetos. 

Quanto a escolaridade", tem-se que a probabilidade 
de ingresso no segundo ciclo (ensino secundário) é 
cerca de 60 pontos percentuais maior entre indivíduos 
cujos pais completam pelo menos o ciclo elementar 
(primeiro ciclo) do que entre aqueles cujos pais en•.lITI 

analfabetos. 

3.2. Conseqüéncias do 
trabalho precoce: 

Os Gráficos 1, 210 e 3" confirmam a crenca generaliza
da de que o trabalho precoce tem efeitos deletérios sé
rios, de longo prazo, tanto sobre o nivel dos rendimentos 
quanto sobre a escolaridade finalmente atingida em ida
de adulta. A magnitude desses efeitos é atenuada quan
do sao incluídos controles para educacáo do pai, idade 
atual e regíáode residencia, muito embora os efeítosain
da se mostrem significativos; é importante ressaltar que, 
de toda a forma, os efeítos permanecem significativos. 

No entanto, a Tabela A-2 e os Gráficos 2 e 3 indicam 
que esses efeitos, embora importantes para os meno
res em geral, sao bastante reduzidos se limitarmos a 
análise aqueles individuos cujos pais eram analfabe
tos. Esse resultado indica que, apesar do trabalho pre
coce ter, em geral, importantes conseqüéncías de lon
go prazo, essas conseqüéncias parecem nao estar pre
sentes entre os pobres e, portanto, nao corroboram a 
nocáo de que o trabalbo do menor seja um oeiculo de 
transmissáo intergeracionai da pobreza. 

8. No Gráfico 1, (a) o rendlrnento do trabalho inclui o rendímento 
em todos os trabalhos e está medido cm múltiplos de salñrio-míni
rno; (b) a escolaridade é medida pela probabilidade de se ter com
pletado pelo menos urna séríe do ensino secundárío. e. (e) as variá
veis de controle sao a idade atual e a regíáo de residencia. 
9. Lembre-se que a escolarídade é medida pela probabilídade de se 
ter completado pelo menos urna série do ensino secundário. 
10. Os valores apresentados no Gráfico 2 representam a varíacáo 
percentual do rendimento no trabalho de cada grupo etário em rela
~ao ao rendirnento elogrupo etário de adultos entre 35 e 45 anos que 
cornecararn a trabalhar entre 5 e 7 anos (fonte. Tabela A-2). 
11. Os valores apresentados no Gráfico 3 referem-se a diferenca en
tre o grau de escolarielade dos grupos etários subseqüentes ao pri
meiro grupo etário, e este grupo (homens que cornecararn a traba
Ihar entre os 5 e os 7 anos e hoje encontrarn-se no grupo etárío en
tre 35 e 45 anos (ver Tabela A-2). 
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3.3. Educacáo dos pais e o 
trabalho precoce: 

o Gráfico 4 demonstra que, de fato, existe urna re
lacáo extremamente forte entre a idade em que o indi
víduo comeca a trabalhar e o nível educacional de seu 
pai. Por exemplo, a proporcáo de menores que come
caram a trabalhar aos 14 anos, ou antes, é de 35 pon
tos percentuais mais elevada entre aqueles cujos país 
eram analfabetos, do que entre aqueles cujos país ti
nham ao menos o primário completo. 

3.4.	 Contribuicáo do trabalho 
.... . precoce a transrrussao 

intergeracional da pobreza: 

Nas duas secóes acima (3.2 e 3.3), encontram-se 
dois resultados importantes. Por um lado, fica mais 
urna vez demonstrado que o trabalho precoce é, de 
fato, urna conseqüéncia da pobreza familiar (assocía
da a baixa escolaridade do pai); por outro lado, nao 
foram obtidas evidencias de que o trabalho precoce 
tenha conseqüéncía para menores cujos pais sao anal
fabetos. Dessa forma, o ciclo de pobreza nao se fecha 
vía o trabalho precoce. Em outras palavras, o trabalho 
precoce nao fica caracterizado como um dos veículos, 
e portante muito menos como o veículo, para a trans
rnissáo intergeracional da pobreza. 

Nesta secáo, procuramos sumarizar essa característi
ca nao transmissora da pobreza via trabalho precoce. 
Com esse objetivo, simulamos qual tería sido o nível de 
rendimento dos indivíduos cujos pais sao analfabetos, 
caso o padráo etário com que os indivlduos entram no 
mercado de trabalho fosse aqueJe correspondente a in
divíduos cujos pais possuem maior escolaridade. Caso 
o trabalho precoce fosse a causa da pobreza dos indiví
duos cujos pais sao analfabetos (caso esse em que o tra
balho precoce seria um dos veículos da transmissáo in
tergeracional da pobreza), entáo, ao atribuirmos a esses 
indivíduos o mesmo padráo etário de entrada no mer
cado de trabalho daqueles individuos cujos pais térn 
maior escolaridade. grande parte da pobreza dos indi
víduos cujos pais sao analfabetos deveria ser eliminada. 

A parcela da pobreza que é eliminada via essa simu
lacáo contra-factual é, portante, urna medida da contri
buícáo do trabalho precoce atransmíssáointergeracionaJ 
da pobreza. Se o trabalho precoce, de fato. nao repre
senta um veículo do processo de transmissáo da po
breza, entáo essa parcela deve ser insignificante. 

Os resultados obtidos ratificam inteiramente esta 
última observacáo, eles indicam que o trabalho preco
ce explica apenas 9,8% da diferenca de rendimentos 
entre filhos de analfabetos e filhos de pais que tinham 
o primário incompleto. Quanto adiferenca de rendi
mentos entre indivíduos cujos pais eram analfabetos e 
aqueles cujos país tinham ao menos o primário com
pleto, o trabalho precoce consegue explicar somente 

55%. Em suma. cerca de 90 a 95 % da transmissáo in
tergeracional da pobreza nao pode ser explicada com 
base no trabalho precoce. 

4. Condusics 

~	 os resultados obtidos nas secóes 3.1 a 
•	 , 3.4, alguns merecem ser sumarízados e 

enfatizados a guisa de conclusáo. Em 
primeiro lugar, constatou-se que, de 
fato, há um elevado grau de transmisI.~ sao intergeracional da pobreza. uma 

vez que estimamos a relacáo entre o rendimento do tru
balho e (a) a escolaridade finalmente atíngída pelo indi
víduo e (b) o nível educacional de seu pai. A magnitude 
dessa transmíssáo é elevada tanto pare! o rendirnenro do 
trabalho quanto para a escolaridade atingida, sem que 
controles para a educacáo do pai sejam incluídos. Obti
vemos tambérn evidencia de que quanto menor o grau 
de escolaridade do pai, maior é a probabilidade de o in
divíduo comecar a trabalhar precocemente. Isso corro
bora com a primeira conclusáo extraída dessa análise. 

Em segundo lugar, quando controles para a educa
cáo do paí, além dos anteriormente adorados (regiao 
de residencia e idade atual), sao incluídos, a rnagnitu
de da transmissáo intergeracional da pobreza ainda se 
mantérn 'significativa, No entanto, ao limitarrnos nossa 
análise áqueles individuos cujos pais nao tinham ne
nhum gruu de instrucáo (analfabetos) e manterrnos as 
mesmas variáveis de controle (educacáo do pai, regiáo 
de residencia e idade atual), os efeitos do trabalho pre
coce sobre o nivel de rendimentos e grau de escolari
dade finalmente atingidos sao pouco significativos. E, 
como bastante frisado anteriormente, o que se toma 
imprescindível para que o trabalho precoce seja carac
terizado como um transmissor inter-geracional de po
breza é que ele afete enancas residentes em domicílios 
pobres. O que pretendemos enfatizar com isso é sim
plesmente que, dada a ausencia de boas oportunida
des de estudo e trabalho futuro para enancas residen
tes em domicílios pobres, seria extremamente engano
so irnagínarmos que o trabalho precoce teria sérias 
conseqüéncías de langa prazo, o que podemos cons
tatar com esta última conclusáo (ver Tabela A-2). 

Por fimo para salíentarmos esta última conclusño, 
qual seja, de que o trabalho precoce nao é o veículo 
de transmissáo intergcracional da pobreza, fizernos 
simulacóes para individuos cujos país sao analfabe
tos, de qual seria o rendirnento dos mesmos (indívi
duos) caso o padráo etário de entrada no mercado 
de trubalho correspondesse áquele eujos pais pos
suem maior escolaridade. O resultado corrobora 
eom a hipótese de que a parcela da pobreza atribuí
da ao trabalho precoce é insignificante, denotando 
que o trabalho precoce nao explica quase nada do 
diferencial de rendimentos auferidos pelos indiví
duos cujos país nao tinharn nenhum grau de instru
~ao e (a) os país que tinharn prirnário incompleto e 
(b) prirnário completo. 
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Anexo 1
 
---------------,(Tabela A-2 ,------------

Rendimento de trabalho' e escolaridade" dos homens entre 35 e 45 anos:
 
total e daqueles cujos pais eram analfabetos,
 

segundo a idade em que cornecaram a trabalhar
 
Brasil -1982
 

I - I 
I I I I 
I I I I I I I 

Sa7 5,1 4,5 0,19 0,12 3,1 3,3 0,04 0,04 

8a9 5,1 4,3 0,22 0,15 2,9 3,0 0,04 0,05 

lOall 4,8 4,4 0,23 0,18 3,0 3,0 0,07 0,07 

12 a 13 5,7 5,3 0,31 0,27 3,2 3,1 0,07 0,07 

14 5,9 7,3 0,38 0,42 4,1 4,1 0,12 O,p 
15 a 16 7,0 7,5 0,40 0,45 3,2 3,2 0,08 0,08 

17' 10,4 13,2 0,53 0,70 4,4 4,3 0,19 0,21 

Notas: l . O rendimento no trabalho inclui o rendimento em todos os trabalhos e está medido em múltiplos do salário-mínimo . 
2. A escolaridade é medida pela probabilidade de se ter completado pelo menos urna série do ensino secundário. 
3. As variáveis de controle sao idade atual, regiáo de residencia e nivel educacional do pai. 
4. As vari áveis de controle sao idade atual e regi áo de residencia. 
5. Indivíduos que entraram no mercado de trabalho após os 26 anos foram eliminados da amostra. 
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